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Lâmina Viva Mais Previdência-  Dezembro 2025
Durante o mês acompanhamos eventos econômicos significativos nos Estados Unidos, 
Europa e Brasil, que moldaram o panorama econômico global e local.
                                                                                                                                                        
Estados Unidos                                                                                                                                
-                                                                                                                                                            
Nos Estados Unidos, o FED (Federal Open Market Committee) realizou um corte de 
0,25 ponto percentual na taxa básica de juros, movimento amplamente esperado pelo 
mercado, levando o intervalo para 3,50% a 3,75% ao ano. A decisão foi justificada 
por sinais mais intensos de enfraquecimento do mercado de trabalho ao longo do ano, 
mesmo com a inflação ainda elevada, além dos impactos associados a paralisação do 
governo federal. A decisão de política monetária foi divergente entre os membros do 
Comitê, e parte do mercado passou a precificar a possibilidade de mais um corte ao 
longo de 2026. A taxa de desemprego aumentou de 4,4% em setembro para 4,6% em 
novembro, com os dados indicando perdas de empregos no funcionalismo público 
federal. No último dado divulgado, o Índice de Preços ao Consumidor apresentou 
variação de 0,2% (2,7% em termos anualizados), com altas concentradas nas 
categorias de moradia (0,2%), energia (1,1%) e alimentação (0,1%).
As bolsas norte-americanas encerraram o mês com desempenho misto. Entre os 
principais fatores estiveram a discordância entre os membros do FED (Federal Open 
Market Committee) na condução da política monetária e a ausência do tradicional rali 
de final de ano. Os índices apresentaram os seguintes desempenhos, em dólar: S&P 
500 (-0,05%), Dow Jones (0,73%) e Nasdaq 100 (-0,73%)..                                                                                                                                         
-                                                                                                                                                                                                                                                                                    
Europa                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
-                                                                                                                                                           
Na Zona do Euro, a inflação medida pelo Índice Harmonizado de Preços ao 
Consumidor referente a novembro manteve-se estável em 2,1% em termos 
anualizados. As maiores pressões inflacionárias continuaram concentradas no setor de 
serviços, enquanto os preços de energia apresentaram retração tímida. Não houve 
alteração na taxa de juros na reunião de dezembro do Banco Central Europeu..                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 
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"Este material foi preparado pela Fundação Sanepar de Previdência e Assistência Social – FUSAN, com fins meramente informativos e explicativos sobre o desempenho do plano Viva Mais Previdência, não considerando os objetivos 
de investimento, a situação financeira ou as necessidades individuais e particulares de cada participante e também não caracteriza uma recomendação de investimento. Lembre-se que rentabilidade passada não representa garantia 
de rentabilidade futura."  
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Brasil                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
.
No Brasil, o Índice de Preços ao Consumidor Amplo registrou alta de 0,33% em 
dezembro. No acumulado do ano, a inflação atingiu 4,26%, permanecendo abaixo do 
teto da meta de 4,5%. A maior variação veio do grupo Transportes (0,74%), 
impulsionada por aumentos expressivos nos preços de transporte por aplicativo e 
passagens aéreas. Observou-se também elevação relevante no grupo Saúde e cuidados 
pessoais (0,52%) e no grupo Artigos de Residência (0,64%), associados à demanda 
sazonal e à escassez de componentes.
O Comitê de Política Monetária decidiu manter a taxa Selic em 15%, citando inflação 
ainda acima da meta no horizonte relevante. O mercado segue projetando o início dos 
cortes para o primeiro trimestre de 2026.
Em relação aos principais índices de mercado no mês de dezembro, destacaram-se o 
CDI (1,22%), IFIX (3,14%), IBOVESPA (1,29%), SMLL (-3,58%), MSCI World em 
reais (3,91%), IMA-B (0,31%) e o dólar (3,16%).
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   
Conclusão                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   
.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              
O mês de dezembro foi marcado pelo avanço do ciclo de flexibilização monetária nos 
Estados Unidos, em um ambiente de inflação resiliente e mercado de trabalho em 
desaceleração. No Brasil, a inflação encerrou o ano abaixo do teto da meta, mas com 
composição ainda sensível, reforçando a necessidade de cautela na condução da 
política monetária..                                                                                                                                                                 
-                                                                                                                                                                 
Fonte : Aditus Consultoria Financeira                                                                                                                                                                                          
.                                                                                                                                               
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investimento, a situação financeira ou as necessidades individuais e particulares de cada participante e também não caracteriza uma recomendação de investimento. Lembre-se que rentabilidade passada não representa garantia de 
rentabilidade futura."  
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